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3.2 O URBANISMO PROGRESSISTA, CULTURALISTA, NATURALISTA E TECNOTOPISTA 
 
URBANISMO PROGRESSISTA, CULTURALISTA, NATURALISTA E TECNOTOPISTA: ANÁLISE DAS 
CORRENTES URBANÍSTICAS NOS SÉCULOS XIX E XX 

DIAS, Solange Irene Smolarek. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os séculos XIX e XX testemunharam um período de mudanças urbanas sem precedentes, 

impulsionadas pela Revolução Industrial e pelo crescimento acelerado das cidades. Essas 

transformações não apenas reconfiguraram o tecido urbano, mas também provocaram o surgimento de 

diversas correntes de pensamento no campo do urbanismo, cada uma buscando responder aos desafios 

e explorar as oportunidades trazidas pelo desenvolvimento urbano em rápida expansão. Este artigo se 

propõe a explorar quatro dessas correntes principais: urbanismo progressista, culturalista, naturalista e 

tecnotopista, oferecendo uma análise detalhada de suas origens históricas, características distintivas e 

impactos significativos no planejamento e na evolução das cidades modernas. 

O urbanismo progressista, surgido no final do século XIX, foi uma resposta direta às condições 

precárias de vida nas cidades industriais. Inspirado pelos ideais do Iluminismo e da Era Progressista, este 

movimento enfatizava a necessidade de reformas estruturais para melhorar as condições de habitação, 

saúde e trabalho dos habitantes urbanos (MUMFORD, 1961). Propunha a intervenção governamental e 

a legislação urbana como ferramentas essenciais para promover o bem-estar social e a igualdade nas 

cidades em crescimento. 

Por outro lado, o urbanismo culturalista emergiu como uma reação às tendências 

homogeneizadoras do progressismo, defendendo a valorização e a preservação das identidades 

culturais locais dentro do ambiente urbano. Este movimento enfatizava a importância das tradições 

culturais, da história local e da participação comunitária no processo de planejamento urbano (CHOAY, 

2000). Defensores do urbanismo culturalista argumentavam que as cidades deveriam ser espaços 

dinâmicos onde a diversidade cultural fosse celebrada e integrada ao desenvolvimento urbano. 

Simultaneamente, o urbanismo naturalista propunha uma abordagem que considerava as 

cidades como ecossistemas vivos, interligados com o meio ambiente natural. Este movimento, 

influenciado pelo pensamento biológico e ambientalista, advogava pela integração harmoniosa entre o 

crescimento urbano e a conservação dos recursos naturais (BENEVOLO, 1980). Defendia práticas de 

planejamento que minimizassem o impacto ambiental das atividades urbanas e promovessem a 

sustentabilidade em longo prazo das áreas urbanas. 
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Por fim, o urbanismo tecnotopista surgiu no século XX como uma resposta às novas tecnologias 

emergentes e seu potencial para transformar radicalmente o ambiente urbano. Este movimento 

abraçou a ideia de que a tecnologia poderia não apenas resolver os problemas urbanos existentes, mas 

também abrir novas possibilidades para o design urbano e a qualidade de vida dos cidadãos (CHOAY, 

2000). Propôs a integração criativa de avanços tecnológicos, como infraestruturas de transporte rápido 

e sistemas de comunicação, no planejamento das cidades do futuro. 

Explorar essas quatro correntes de pensamento permite uma compreensão mais profunda das 

múltiplas perspectivas que moldaram o desenvolvimento urbano nos séculos XIX e XX. Cada uma dessas 

abordagens não apenas reflete as condições históricas e ideológicas de seu tempo, mas também 

continua a influenciar o pensamento contemporâneo sobre como projetar e administrar cidades 

sustentáveis e inclusivas para o futuro. 

 

2 CONTEXTO HISTÓRICO 

 

2.1 A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E A URBANIZAÇÃO 

 

A Revolução Industrial, iniciada no final do século XVIII e estendendo-se ao longo do século XIX, 

provocou uma mudança radical na estrutura econômica e social das cidades. A industrialização trouxe 

consigo um rápido crescimento populacional urbano, criando desafios significativos como condições de 

vida insalubres, superlotação e infraestrutura inadequada (MUMFORD, 1961). Esse cenário exigiu novas 

abordagens para o planejamento e o desenvolvimento urbano. 

 

2.2 AS PRIMEIRAS RESPOSTAS AO CRESCIMENTO URBANO 

 

No início do século XIX, os primeiros esforços de planejamento urbano focaram em mitigar os 

problemas causados pelo rápido crescimento das cidades industriais. A preocupação com a saúde 

pública e a melhoria das condições de vida levaram ao surgimento de movimentos higienistas e 

progressistas, que buscavam reformar as cidades para torná-las mais habitáveis (HALL, 1998). 

 

3. URBANISMO PROGRESSISTA 

 

3.1 ORIGEM E CARACTERÍSTICAS 

 



 

Curso de Arquitetura e Urbanismo Centro Universitário FAG 
Apostila de Estudos Urbanismo: Teorias da Urbanização   

Profª Arqª Draª Solange Irene Smolarek Dias 
 

97 

 

O urbanismo progressista emergiu no final do século XIX como uma resposta às condições 

insalubres das cidades industriais. Inspirado por ideais de justiça social e reforma social, este movimento 

defendia melhorias na infraestrutura urbana, habitação pública e serviços sociais. Os progressistas 

acreditavam que o planejamento urbano poderia ser uma ferramenta para promover a igualdade e o 

bem-estar social (BENJAMIN, 2015). 

 

3.2 IMPACTOS E EXEMPLOS 

 

Uma das figuras mais proeminentes do urbanismo progressista foi Ebenezer Howard, cujo 

conceito de "Cidade-Jardim" propunha a criação de comunidades autossuficientes que combinavam os 

benefícios da vida urbana e rural.  

Exemplos notáveis incluem as cidades-jardim de Letchworth e Welwyn, que foram planejadas 

para proporcionar um ambiente saudável e equilibrado para seus habitantes (WARD, 1992). 

 

3.3 CRÍTICAS E REPERCUSSÕES 

 

Apesar de suas virtudes, o urbanismo progressista foi criticado por sua viabilidade em larga 

escala e sua capacidade de adaptação às demandas de crescimento urbano contínuo.  

A necessidade de integrar esses princípios em contextos urbanos já estabelecidos levantou 

questões sobre a aplicabilidade prática do modelo das cidades-jardim em grandes metrópoles. 

 

4 URBANISMO CULTURALISTA 

 

4.1 ORIGEM E CARACTERÍSTICAS 

 

O urbanismo culturalista surgiu no início do século XX, enfatizando a importância dos contextos 

histórico e cultural no planejamento urbano. Esta abordagem reconhecia que as cidades são produtos 

de processos históricos complexos e que o planejamento urbano deve respeitar e integrar esses 

contextos (CHOAY, 2000).  

Os culturalistas argumentavam que a identidade e a herança cultural das cidades eram 

elementos cruciais para seu desenvolvimento sustentável. 
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4.2 IMPACTOS E EXEMPLOS 

 

Um exemplo destacado de urbanismo culturalista é o trabalho de Patrick Geddes, que promoveu 

a ideia de "conhecimento local" e "planejamento regional". Geddes acreditava que a compreensão 

profunda da história, cultura e ecologia de uma área era essencial para um planejamento urbano eficaz 

(MELLER, 1990). Seus estudos sobre cidades como Edimburgo exemplificam a aplicação de princípios 

culturalistas no planejamento urbano. 

 

4.3 CRÍTICAS E REPERCUSSÕES 

 

Críticos do urbanismo culturalista argumentaram que essa abordagem poderia limitar a inovação 

e o crescimento econômico das cidades ao restringir o desenvolvimento a padrões históricos e culturais 

pré-estabelecidos. A aplicação prática dos princípios culturalistas também levantou desafios em 

sociedades urbanas cada vez mais diversificadas e globalizadas. 

 

5 URBANISMO NATURALISTA 

 

5.1 ORIGEM E CARACTERÍSTICAS 

 

O urbanismo naturalista, também conhecido como urbanismo ecológico, desenvolveu-se como 

uma reação à degradação ambiental causada pela urbanização industrial. Esta corrente defendia a 

integração harmoniosa entre a cidade e a natureza, promovendo o uso sustentável dos recursos 

naturais e a preservação dos ecossistemas urbanos (SPIRN, 1984). Os naturalistas acreditavam que a 

saúde ambiental era fundamental para a qualidade de vida urbana. 

 

5.2 IMPACTOS E EXEMPLOS 

 

Ian McHarg foi um dos principais defensores do urbanismo naturalista, cuja obra "Design with 

Nature" influenciou significativamente o campo do planejamento urbano. McHarg propôs que o 

planejamento urbano deveria ser baseado em uma análise cuidadosa das características naturais de 

uma área, utilizando ferramentas como mapas de aptidão ambiental para guiar o desenvolvimento 



 

Curso de Arquitetura e Urbanismo Centro Universitário FAG 
Apostila de Estudos Urbanismo: Teorias da Urbanização   

Profª Arqª Draª Solange Irene Smolarek Dias 
 

99 

 

(MCHARG, 1969). Projetos como o Central Park em Nova Iorque, concebido por Frederick Law Olmsted, 

exemplificam a aplicação dos princípios naturalistas no desenho urbano. 

 

5.3 CRÍTICAS E REPERCUSSÕES 

 

Críticos do urbanismo naturalista levantaram preocupações sobre a viabilidade econômica e 

social de implementar políticas de preservação ambiental rigorosas em contextos urbanos densamente 

povoados. A necessidade de equilibrar as demandas por crescimento econômico com a conservação 

ambiental continua sendo um desafio para os planejadores urbanos contemporâneos. 

 

6 URBANISMO TECNOTOPISTA 

 

6.1 ORIGEM E CARACTERÍSTICAS 

 

O urbanismo tecnotopista emergiu no século XX com o advento das tecnologias da informação e 

comunicação, promovendo a ideia de cidades inteligentes e sustentáveis. Esta corrente vê a tecnologia 

como uma solução para os desafios urbanos, propondo o uso de sistemas inteligentes de gestão urbana, 

infraestrutura digital e automação para melhorar a eficiência e a qualidade de vida nas cidades 

(CASTELLS, 1996). 

 

6.2 IMPACTOS E EXEMPLOS 

 

A cidade de Masdar, nos Emirados Árabes Unidos, é um exemplo emblemático de urbanismo 

tecnotopista. Concebida como uma "cidade inteligente", Masdar utiliza tecnologias avançadas para 

otimizar o uso de energia, água e transporte, com o objetivo de alcançar a sustentabilidade ambiental 

(ROGERS, 1997). Projetos como este demonstram o potencial das tecnologias emergentes para 

transformar o planejamento urbano. 

 

6.3 CRÍTICAS E REPERCUSSÕES 

 

Críticos do urbanismo tecnotopista levantam questões sobre a acessibilidade dessas tecnologias 

para todas as camadas da sociedade e os potenciais impactos sociais da automação e da digitalização 
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excessiva. A aplicação indiscriminada de soluções tecnológicas também pode resultar na exclusão de 

grupos marginalizados e na homogeneização das paisagens urbanas. 

 

7 DISCUSSÃO E ANÁLISE COMPARATIVA 

 

7.1 COMPARAÇÃO ENTRE AS CORRENTES 

 

Cada uma dessas correntes urbanísticas trouxe contribuições únicas para o campo do 

planejamento urbano. O urbanismo progressista focou na justiça social e nas reformas habitacionais, 

enquanto o culturalista enfatizou a importância da herança histórica e cultural. O naturalista destacou a 

integração com o meio ambiente, e o tecnotopista vislumbrou um futuro onde a tecnologia otimiza a 

vida urbana. Embora divergentes em seus enfoques, essas correntes compartilham a visão de que o 

planejamento urbano deve melhorar a qualidade de vida e promover a sustentabilidade. 

 

7.2 INFLUÊNCIAS NO URBANISMO CONTEMPORÂNEO 

 

As influências dessas correntes são visíveis no urbanismo contemporâneo. Movimentos como o 

Novo Urbanismo e a Ecologia Urbana incorporam princípios progressistas e naturalistas, promovendo 

comunidades integradas e sustentáveis (DUANY; PLATER-ZYBERK; SPECK, 2000). As cidades inteligentes 

e o planejamento resiliente refletem as ideias tecnotopistas, enquanto a preservação do patrimônio e o 

desenvolvimento cultural sustentável continuam a ser guiados pelos princípios culturalistas. 

 

8. CONCLUSÃO 

 

O estudo das correntes urbanísticas dos séculos XIX e XX revela não apenas uma evolução, mas 

uma rica tapeçaria de ideias e abordagens que moldaram profundamente o desenvolvimento das 

cidades modernas. Cada uma das correntes - urbanismo progressista, culturalista, naturalista e 

tecnotopista - emergiu em resposta aos desafios específicos enfrentados pelas sociedades urbanas em 

crescimento, refletindo diferentes visões sobre como as cidades deveriam ser planejadas, construídas e 

vividas. 

O urbanismo progressista, centrado na reforma social e na melhoria das condições de vida dos 

habitantes urbanos, introduziu conceitos como habitação digna, saneamento básico e infraestrutura 

pública acessível (MUMFORD, 1961). Propôs intervenções governamentais robustas e regulamentações 
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urbanas para garantir um ambiente urbano mais equitativo e saudável, combatendo a pobreza e a 

insalubridade que eram comuns nas cidades industriais. 

 

Em contrapartida, o urbanismo culturalista enfatizou a importância da diversidade cultural e 

histórica nas cidades, promovendo a preservação das identidades locais e o engajamento comunitário 

no processo de planejamento urbano (CHOAY, 2000). Este movimento valorizava a autenticidade e a 

vitalidade das culturas urbanas como elementos essenciais para o enriquecimento da vida urbana e a 

construção de uma cidade verdadeiramente inclusiva. 

O urbanismo naturalista, por sua vez, trouxe uma perspectiva ambientalista para o planejamento 

urbano, advogando pela integração harmoniosa entre o desenvolvimento urbano e a conservação dos 

recursos naturais (BENEVOLO, 1980). Propunha práticas que minimizassem o impacto ambiental das 

atividades urbanas e promovessem a sustentabilidade em longo prazo, reconhecendo as cidades como 

parte de ecossistemas mais amplos. 

Já o urbanismo tecnotopista explorou as possibilidades trazidas pelas novas tecnologias para 

transformar o ambiente urbano, imaginando cidades interligadas por infraestruturas avançadas de 

transporte, comunicação e energia (CHOAY, 2000). Este movimento abraçava a inovação tecnológica 

como um meio de melhorar a eficiência, a conectividade e a qualidade de vida nas áreas urbanas, 

preparando o terreno para cidades mais inteligentes e adaptáveis. 

Compreender essas correntes não apenas enriquece nossa compreensão histórica do 

planejamento urbano, mas também oferece insights cruciais para enfrentar os desafios 

contemporâneos. Hoje, enquanto trata-se com questões como mudanças climáticas, desigualdade social 

e rápidos avanços tecnológicos, as lições do passado nos incentivam a adotar uma abordagem integrada 

e holística para o planejamento das cidades. Isso implica buscar soluções que não apenas resolvam 

problemas imediatos, mas também promovam cidades mais justas, sustentáveis, culturalmente ricas e 

tecnologicamente avançadas para as gerações futuras. Integrar essas diversas perspectivas pode nos 

ajudar a construir cidades que não só prosperem, mas também inspirem e protejam o bem-estar de 

todos os seus habitantes. 
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10 RESUMO 

 

Este artigo investigou quatro correntes urbanísticas que emergiram nos séculos XIX e XX, 

destacando suas abordagens distintas e impactos no desenvolvimento das cidades. Cada uma dessas 

correntes - urbanismo progressista, culturalista, naturalista e tecnotopista - representou uma resposta 

única aos desafios socioeconômicos, ambientais e culturais de seus respectivos períodos históricos. O 

urbanismo progressista, por exemplo, focou na melhoria das condições de vida urbanas através de 

intervenções governamentais e reformas sociais, visando mitigar a pobreza e a desigualdade nas 

cidades industriais (MUMFORD, 1961). 

Em contraste, o urbanismo culturalista enfatizou a importância da preservação da identidade 

cultural e histórica das comunidades urbanas. Este movimento valorizava a diversidade cultural como 

um componente essencial da vida urbana, promovendo práticas de planejamento que celebrassem e 

fortalecessem as características distintas de cada localidade (CHOAY, 2000). Por sua vez, o urbanismo 

naturalista surgiu como uma resposta à crescente preocupação com os impactos ambientais do 

desenvolvimento urbano. Propôs integrar harmoniosamente as atividades humanas com os 

ecossistemas naturais, promovendo práticas sustentáveis de planejamento urbano que preservassem 

recursos e minimizassem danos ambientais (BENEVOLO, 1980). 

Além disso, o urbanismo tecnotopista explorou o potencial das novas tecnologias para moldar 

o ambiente urbano, projetando cidades interligadas por infraestruturas avançadas que promoviam 

eficiência, conectividade e qualidade de vida elevada (CHOAY, 2000). Essas abordagens não apenas 

refletiram as aspirações e desafios de seus tempos, mas também deixaram um legado duradouro no 

pensamento urbanístico contemporâneo. 

Hoje, essas correntes continuam a influenciar o planejamento urbano global, adaptando-se às 

novas realidades de sustentabilidade, resiliência e inclusão social. A necessidade de cidades mais 

sustentáveis, capazes de enfrentar as mudanças climáticas e promover o bem-estar de todos os seus 

habitantes, ressoa com os princípios fundamentais dessas correntes históricas. Integrar essas 

perspectivas diversas pode proporcionar uma abordagem holística e integrada para o planejamento 

urbano, buscando equilibrar crescimento econômico com responsabilidade ambiental e justiça social. 

Assim, compreender as contribuições do urbanismo progressista, culturalista, naturalista e 

tecnotopista é crucial para orientar o futuro das cidades modernas em direção a um desenvolvimento 

mais sustentável e inclusivo. 

 


